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Empresa estatal
Dara energra e agua
a partir de Outubro
A empresa estatal criada, em

Bissau, para a distribuição e co-
brança de electricidade e água

começa a funcionar no princíPio
de Outubro. Os pedidos de li-
gação de luz e água serão enca-
minhad,os directamente Para a

empresa. Não irão Passar Por
outro departamento. Ç9¡ isso,

o Governo espera pôr fim ao

complexo problema do contrato
para a instalação desses serviços.
De acordo com a lei anterior, a

,pessoa interessada tinha que des-
locar-se à Câmara M'unicipal, aos
rCorreios e Telecomunicaçóes e

à Energia, lndústria e Hidráuli-
ca. E tudo isso demorava muito.

A criação ,da Companhia de
Electricidade e Águas de Bissau

- CAEBIS - foi aprovada na

O Presidente da República
não poderá participar na ci-
meira ,de Chefes de Estado
do Movim,ento dos Faíses
Não-Alinhados. Há nrruitos
problemas no País: activida-
des políticas e preparativos
para o XX aniversário do
PAIGC, além de outras ta-
refas quotidian'as do Gover-
no e do Partido. Em princí-

NAO,ALINHADOS
Lulz Cabral nao partlcilDara
na Glmelra de Golombo

última reunião do Conselho de
Comissários de Estado. Apesar
de acabarem, com ela, os proble-
mas,de ligação, ainda estarão
longe de serem resolvidas as di-
f icu ldades relativas 'ao forneci-
mento de luz e ág,Ll¿ à capital.
O número de consumidores au-
menta diariamente e a rede de
distribuição,está em condições
precárias. As máquinas gerado-
ras que os colonialistas deixararn
em Bissau são velhas e não têm
peças'sobressalentes. Só enr Mar-
ço ou Abril do próximo ano a

situação será sol'ucionada, com a

reparação da rede de distribui-
ção e da Central Eléctrica.

A Companhia de Electricidade

(Conthnn na púgim t)

pio, o Comissário Principal,
Francisco Mendes deverá re-
presentar a Guiné-Bissau
nesse encontro internaciona'|.
Essa informação foi forneci-
da pelo Comissário ,dos 'Ne-
gócios Estrangeiroso Victor
Saúde M'aria, no sába'do pas-
sado, antes de partir para
Sri Lanka.

(Ver notícia no þóg. 2)

(D presidems& em Ëassaea
12 anos apos o [Drflrneiro
Gongresso do PAïGC

Cosscrcó, Fevereiro de 1964: Primeiro Congresso do PAIGC. Esquemo de
segurqnço, comuniccções em sigiio pCIrü os líderes da luta contrcr os portu-
_queses, perigo de otcque dos tugcs. Ccrssocó, 30 de Junho de lg'76: visito do
Presidente Luiz Cobrcll. Músico, dãnçc,;, mcrqdores do tobanca espercrndo ncr
estrqdo. A ida qo locol do Primeiro Colrg,resso foi decidido no meio do vicgem
do Presidente oo Sul do Poís, quondo esiovo em Cocine. Depois, Bubq, Gqntiré,
N'Djossoni. - Texto nas págincs centrcis.

NOYOS II{CIIDENTES Ert SO1VETO
Africa do Sul

JOHANESBURGO (AFP) -Novos incidentes violentos sur-
giram ontem de manhã em
Soweto e nas outras cidades
africanas da África do Sul, de-
pois de um fim-de-sema.na rela-
tivamente c,a'lmo. Durante recon-
tros, dois jovens africanos foram
mortos e um terceiro atingido
por balas da polícia, ontem de
manhã em Alexandra, segunda
cidade satélite ,africana de Joha-
,nesburgo ,soube-se de fonte bem
informada.

A Polícia interveio para dis_
persar grupos de jovens que ten-
tavam bloquear .as estradas. Os
manifestantes conseguiram ape-
sar disso fazer uma barreira so-

IDOIS MORTOS
EM ALEXAÌ{IDRA
A pottcla lsola
outro balrro
da perlferla
de Joanesburgo

bre a única estrada a,lcatroada
que atravessa Alexandra, com a
.ajuda de uma árvore,morta e
carcaças de viaturas atravessa-
das na estrada. Nenhum a,uto-
carro pode mais penetrar na ci-
dade, cujas vias de acesso estão
bloqueadas por polícias municlos
de pistolas-metral hadoras

A principal escola secundária
de Alexandra foi por or.ltro lado
incendiada, assim coríìo várias
outras escolas da cidade que
conta com 60 000 habitantes. Se-
gundo a Polícia, no entanto, a
situação em Alexandra é <fluí-
da>, apesar das <tentativas de
intimidação dos estudantesl.

Verificaram-se igualmente vio-

lentos incidentes na segunda-
-feira passada no arredor aÍri-
cano de Moh,lakama, perto de
Randfontein, cerca dc 50 quiló-
metros a oeste de Johanesl:urgo.

lncidentes violentos têm havi-
do a a'lastrar nos últimos dias
a quase todas as localiciades dos
,arredores de .loanesb,irrgo e Pre-
tôria, mas têm-se limitado, na
rnaioi'ia dos casos à intercepcão
das carreiras de transportes pú-
blicos e ao apecircjamen co cie
edifícios administrativos até à

chegada da polícia.
Em Soweto, reccntros espcrá-

dicos com a polícia voltaram ,a

reg¡star-se ao longo de todo o
dia de ontem.

Mafeklng:
Incendlado
0 paËlamento
do Bantustao

MAFEKING (AF'P) _ O
Parlarnento do Bophutatsn.a_
na, em Mafeking (nori.) de
África do Sul) foi incendi¿rilo
na noite do domingo pass¿tdc
a segunda-feira por alunos ne-
g'ros do lioeu que se manifcr_
tavam, soube-se ontern em
Mafeking, capital pr'ovisória
do Bantoustão.

O" incidentes começaram na
tarde de domiugo: alunos do
liceu de Barolong (ciCacì.,: pe-
quena situada ao.lads ,je Ma
feking), destltríram uma via-
tr¡-q rla, nolrci?. provoe.tnr:lc a
morte por CriSe cardÍ¿r:a rl¿
Llrr poltcrâ branco.

t\
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O PAIS NO
PINTCHA

FrancÍsea
regressort

Francisca Pereira, ,do Con-
selho Superior de Luta do
Partido e ,presidente do Co-
mité de Estado da Região de
Bolam'a-Bijagós, regressou sá-
bado de Brazzavile. No Con-
go representou a Guiné-Bis-
sau na quarta reunião do
Presidium da Organização de
Solidariedade dos P o v o s

Afro-Asiáticos - OSPAA -que ,decorreu entre o dia 28
e 3l do mês passado.

Na conferência participa-
ram 27 países com o objec-
tivo de preparar a VL Cimei-
ra dos Não-Alinhados, que
será rea'lizada em Sri Lanka,
capital de Colombo. Os de-
legados, reunidos na Repú-
blica Popular do Congo, exa-

Pereíra
a Bissau

minaram a situação de An-
gola e chamaram a atenção
dos países quer até agora,
têm im,pedido a sua entrada
nas Nações Unidas. Orutros
temas do encontro relacio-
naram-se com a situação na
Palestina e Djibouti, com os

conflitos do Sahara Ociden-
tal e Timor Leste.

Os países integrados na
reunião exprimiram, mais
uma vez, o seu apoio aos
movimentos'de libertação em
luta pela independência, con-
tra o colonialismo. Na ses-

são de encerramento o Presi-
dente da República Popular
do Congo, Marien N'Goua-
bio recebeu ,uma medalh.a de
condecoração da OSPA,A.

O encontro deve Prolongar-se
do dia ll a 14 deste' mês e será

discutida a situação na Áf rica

Austral e'a dominação colonial

em outros Países e cont¡nentes'
Também serão abordados alguns

esDectos do conflito no Médio

Oliente, em esPecial a questão

da Pa'lestina.
Por 'outro ladoo deverá ser

analisada a questão de ChiPre'
como membro do movimento
dos não-alinhados, 'devido à si-

tuação política d'o País, que Po-
de 

-repieserìtar 
u'ma 'ameaça à

paz no mundo, em consequên-

cia da tensão Permanente com o
Governo da Turquia. Os Proble-
mas da Coreia e de Países da

América Latina são outros ítens

incluídos no Programa 'da reu-
nião. Ainda sobre os temas do

encontro, Victor Saúde Mari'a

af irmou:

- Deveremos oindo conside-
ror o situoção no Oceono indico,
pois existe umo comÞonha que
foi iniciodo nos últimos temÞos)
princ¡Pol.me,nte nos Poíses ofri'
conos, pora gue esto zona seio
definida como óreo de Poz. Vó-
rios potêncios estrongeiros estõo

o Þrocuror instolar boses nesso

zono ,Þoro tentor c¡'ior umo

omeoça oo nosso continente'

O Problema 'do desarmamen-

to 
-e 'a segurança internacional

.ánrtituu.- "utto 
asPecto 

9,1

:á;f ;".:","il:'i1 5l .î' :i :'::
,armamento será ainda examlna-

ãl i titu"cao económica interna-

..;"i';;-;stágio de desenvol-

;i;.;.; Jo' P'Ë.'' o comissá-

rt'àäi N"e¿cìos Estrangeiros fa-

lou sobre isso:

- Vomos exominor Porticulor'
rnente os resultodos do sext'o e
'''¿;;;; 

sessões do . 
Assembleio

cåioil ¿ot NoÇóes Unidos gue

i;;;; ;;;rr"t¡iodas Por iniciati'

"äJät-Po¡t"s 
do Terceiro Mun'

'à"".';;;;,ts do Movimento dos'

Ñdo.{Al¡nhcdos. o Poís que -Par''täi"åi 
mois octivomente foi a

:i'år;:i;2""',''iäl-Å,,1;i;i::'-Hó 
todo umo luto dos Poí'

ses não olinhodos .tPa'ro 
te'ntor

,iånrn-, ̂ o 
deter minodo ordem

na situoção económica interno'

;;;";i. dt" Probtemo deve domi'

;;;; reun¡ão' Deve'remos fozer
';; ;"i;;r" desde o reu'niõo de

nr)nit "^'1973' 
De Argel oo en-

'.oitro 
de Limo, e oté à Presen-

te. ocontecerom muitos colsos

imôortontes no mundo e no nos-

r" ä"ìi""rr:e, que of ectom' di'
'ririàr"nt", o octividode dos

¡oíres membros do Movimento

åos Nõo-Altnhodos' Vomos ov.o-

lia.r o situoçõo Þolítica intennocto'
'Åâit i ' Poi"t åot Não Alinhodos'

em þorticular.
A Guiné-Bissau deverá defen-

der uma Posição. de acordo com

i, t¡ntt"t 
'de orientação da sua

Ë"r'rti.t externa' Victor Saúde

Maria exPlicou com mais Porme-

nores qual serâ a sua atitude

como Comissário dos Negócios

Estrangeiros, no encontro ante-

rior à timeira dos Chefes de Es-

tado:

- Vomos fozer tudo tÞoro re-

f o,rçor o solidoriedade e cooÞero'

ção económica entre os Pdíses

Não-Alinhodos e tombém com

outros Poíses. Vórios Poíses gue'

rem Þort¡c¡Þar como observado-

res nesto reunião. Isto þreciso

ser estudado com colmo' Outros

poíses tombém þretendem ingres'

sdr no movimento. A nossa Po-

sição é dìfícil. Precisomos fozer

tudo þoro reforçar o movimento

dos Nõo-Alinhodos e imPedir o
infiltroção dos ímþeriolistos. So-

bem'os gue e/es nos querem di-
vidir e estão o tentor vórios mo-

nobros rporo isso. Nõo Podernos

þer,mítir o entrado de poíses gue

não þreenchem os co,n'dições ne-

cess<írios que o catta do ,movi-

mento exige.

Irissemcn¡&i¡c do Comiescrtoda

de Inf,orncrçôo e Turismo

Sci ùs terçcs, quintcs e sóbq-
dog

Servtço Informqtivo
dcs Ägêncios; .ã,FP, .åPS, TASS,
ANOP e Prensc Latin<¡.

Redccçõo, .ãdninistrcçõo e Oft.
cÍnqg. ¡{venid<¡ do Brc¡sil

TELEFONES

Rcdccçôo: 3713/3728

Àdminishcçõo

e Publicidcde - 3726

ASSINAflIB¡,S (Via .Ã,éreo)

Guin6-Bissct¡ c Ccibo VErde

Un crro .. 400,00

SeiE meses .............,.... 250,00

Oubog Pcdgcg .ã,blcq¡os,

e Pomrgcl

Um cno .. 500,0f¡

Seis meses .... 300,00

Serviços de Distribuiçõo
e Vendqs do .Nô PINTCH.Ã.'

- Ccrix<¡ Poetal, l5¡1

BISSAU _ GUINÊ-BISS.ã,U

Luiz Gabral
nao partieipara
na Gtmeha
dos Nao,Alinhados

O l7.o aniversar¡o
do tnassaere de Pidiiguit¡

Contin,uam a afl'uirem à Direc-
ção do nosso Partido, o PAIGC'
vários telegramas de felicitações,
pela ocasião da passagem do 17.'
aniversário de Pidliguiti. Assim,
endereçado ,ao cama'rada Luiz
Cabral, Secretário-Geral-Ad j u nto
do PAIGC e Presidente do Con-
selho de Estadoo "A,lexandre Nu-
nes Correia, o 'embaixador da
República da Guiné-Bissau e de
Cabo Vende, n'a República da

Gu'iné, enviou um telegrama, em
que dizia:

<'Neste momento em que toda
a humanidade progressista come-
mora o 3 de Agosto, nós mili-
tantes do PAIGC desde a ,pri-
mei¡.a hora d,a sua fundação, não
podemos .d'eixar ,de enviar-lhe a

si e a todos os membros da Di-
recção Superior do Partido e en-

(Contínua na pûs. 8)

HOJE - <MOÐERNA>> -- Rua 12
de Setembro, telefone 2702.

.AMANHÃ 
- 

<CENTRAT">
Rua Vitorino Costa telefone
a,463.

FARMACIAS

TELEFCNES

RADIO

CINEMA

RFSPONDE O POVO
Trabalhos Yotur¡tarlos

Os tr,abalhos voluntários foram instituídos n,a Guiné-
-Bissau logo depois da 'independência. A população passou
a reunir-se nas horas livres, nos fins de semana, para reali-
zar tarefas colectivas nos bai¡.ros, ,nos campos. A partici-
pação, no entanto, diminuiu com o tem,po. Hoje é bem
menor o número de voluntários. ,Por que razão muitas
pessoas deixaram de participar? Falta de motivação? Pen-
sam apenas no imediatismo dos |ucros? Qua,l ,a opinião
do povo sobre essas tarefas? Elas ainda têm sentidol

tårio de limpeza acho que
deve estar sempre uma Pes-
soa mais experiente, Para en-
sinar como lazer da me-
I hor f orma esse serviço.
Nunca ,penso em dinheiro
nos trabalhos voluntários.
Mas existem pessoas que não
participam só porque vão
trabalhar sem ter ,lucro.

O trabalho voluntário não
deve acabar, deve co'n-

tin,uar em todo o nosso
território, principalmente no
interior, onde ,a nossa po-
pulação precisa mais. Digo
com toda a sinceridade que
existem, pessoas que já se

aborreceram com este tipo
de trabalho. No começo,
mostravam muita vontade e
interesse. Agora não. Não
sei qual a razáo>>.

Fatumoto D' joló, 20 onos,
estudonte secundório: (Já
participei em,muitos traba-
lhos voluntários. O mais im-
portante foi a capinagem do
nosso bairro. Convocámos
esse trabalho ,porque as mos-
quitos queriam dar cabo de
nóso já havia paludismo es-
palhado por quase toda a

zona. O trabalho voluntário
num país é muito importan-
te.

Hospitcl Sim6o Mendes - 2888/2ü7
Bombelros - 2n2,
Pollda:
Prio.eira Esguodrcr - 3333
Segundc Esquodrcr - 3444
Correuìpg:

ùaformcrções - 2600
Rod,iodttueõo Nqcionol - 2130
Ãeroporto - 3001/4
T.AP - 3991,/3
TÃ,GB _ 3f)O4
Ãeroflot - 3002- r

.ã,ir .å,rgelie - 3775n
Senriços Municipqllzados:
Ãg.o 

" Electrrbldc¡dc - 24.11
(dag 7b ùs Uh)
.4ssist6noq ù.rede elécotca, - 2414
(dq8 l6h ès %h)
Chegcdos c pcrÜdcs de nanri,os -292U5Joono da Silvo, 40 onos,

doméstìca: <Participo em
quase todos os trabalhos vo-
lu,ntários do meu bairroo só
não vou qua,ndo não estou
bem disposto. Entendo que
devo participar, porque, mais
tarde, os benefícios serão ,pa_
ra todos os moradores do
bairro. Além da limoeza do
bairro jâ participei úr" ""tna limpeza do nosso hospital
o <Simão Mendes>. Capiná-
mos toda a palha que estava
a cercar o qu¡ntal do prédio
e depois queimamos todo o
,lixo que tirámos dali. No
meu pouco entender acho
que o trabalho vol,untário
terá muita uti'lidade num
país, porque não só mantém
a te'rra limpa como evita
muitas doenças .Todos nós
devemos participar em tra-
balhos vol'untários sem ter
em mente que vamos ganhar:
dez ou vinte pesos por cada
bocado de ternpo. Se toda a

gente levasse esse trabalho a

sério q,us¡ teria ,maiores be-
nefícios seria justamente o
povo. Penso que ,não se de-
ve abandonar este sistema de
trabalho voluntário, deve
continuar em todo o País e

todos têm ,a obrigação de
contribuir. U,lti mamente u.ma

parte da população do meu
bairro não têm participado
nas limpezas semanaiso não
sei be'm qual o motivo que
lhes leva a ,nã,o participa-
remD.

Peðro Manê, l8 onos, es-
tudonte secun'dório: <Costu-
mo participar. Mas, há mui-
to tempo que não tomo Par-
te num trabalho voluntário.
Tinha q,uq PrePararime para
as provas periódicas. Acho
que ,as vantagens são .apenas

nossas, Porque numa terra
limpa, sem nenhum lixoo
claro que ,não existirá rnuita
doença. Num trabalho vo,lun-

EMISSÕES:
D<re 6 ùs I' dcrs 12 ùs 15 e dcs 17

ùs 24 h.
N9TICIÁRIOS:
Às 7, l3h lSmln., 17, 20Ë.
.A.GENDÄ DO DI^ã,:
Às l8h 4Smiln.

HOJE! 
- Às 18 h. 30 min. -- fiime

a arunciar, 
- Äs 20 h. 45 mirr.

<O PÃSSANO COM PLU]ITÁS
DE CRISTAL>>, ieæIizaçäo de
Dário Argento com Tony 1\{u-
sante e Susy Kendall -- m/18
anos,

A]vfANHÃ 
- Às 20 h. 45 min.

<O P.áSSá.BO COM PT,TJMAS
ÐE CRISTAL>, realiza.eã,o d.e
Dári,o Argento com Tony Mu-
sante e Susy Kendall - m/18
e.no's.

P&s. 2 "N0 FItffCHÄ¡ Terçc-Feirc, l0 de ãgosto de 1978



CABO VERDF

Assinado em S. Iriee¡nte
açordo de Saude com a Argé[ia

I

Os qovernos de Cabo Verde e

da nt-P¿tiu acabam de asslnar

u. i.-oot,tnte acordo de coo-

;;..;i no ciomínio da saúde'

ä"'lã*t.nto foi assinado no

I^"ã.-tãi Passado uT s' v-'-

.una", na sequência da vlslta

efectuada ao País irmão Por uma

är,*': ;í.''"'ill iJiliLl i, t:
:;;;;'ì;-s"';l do Ministério da

iaúde dJq'uele País' e velho amt-

oo do PAIGC.
' O u.ordo' válido. Por quatro

..;,;;* uma assistência mú-

;;;J domín'o da saúde Públì-

i.-.' "-. larga-troca 
!;",e.älå:riências em lnaterla

;;;; nomeadamente o lnter-

.amUio de esPecialistas' conse-

lheiros e estagiários; troca tle

u*ìur,¿n.t.' *L" otgtni:^lâ":

;J1;;;;;. estatística san tária e

;:;;å;; colaboraçáo no com-

;^;;;; át""ças infecciosas; Pro-

äT.aå- " 
cooPeração dìrecta en-

irltä.^,ttt htspitalares' institu-

i., i. oåto'i"' t 5eciedades mé-

;;;.;; ; ailda sob fg'" d:--1.

;i;;. tócnicos e de Prestaçacr

de cu idados médicos aos cida-
dãos de cada 'um dos países.

Durante a fase das negocia-

ções (ccnduzidas, pela Parte ca-

boverdiana, pelo camarada Ma-
nuel Faustino, rninistro da Saúde

e Assunios Sociais)' a delegação
argelina teve oportunidade de

visitar os hospitais da Praia e

postos sanitários do inter,or.
Além disso, foi recebida Pelo
Presidente Aristides Pereira.

Na cerimónia da assinatura do

acordoo Manuel Fa'ustino salien-

tou o signif .cado do aconteci-
mento, afirmando, segundo a re-

portagem do jornal <Voz di Po-

vo)). que ele <simbollza o conti'
nuidoôe dos boos relações de fro-
ternidide gue sempre existìrom
entre o Þovo e dirigentes orgeli'
nos e os 'Þovos L' dirigentes da

Guiné e Cobo Verde>>.

Referindo-se ao facto de a ce-

rimónla ocorrer em S' Vicente e

não na caPital do Paíst como cos-

tuma acontecer em actos desta

n.ir.utt, o ministro da Saúde

" Àr,un,ot Sociais de Cabo Ver-

de exPlicou:

<<Os comarodos sobem þerfei-
tomente gucl o imþortô'ncio que
S. Vjcente e Borlovento no seu

conjunto têm por,e o Governo
de Cobo Verde. É ¡:entro deste
quadro de ref orço dc imPortân-
cia que otribuímos o S. Vicente,
do reforço do importôncia e da

þreocuþaçõo gue temos Þerma-
nentemente com todos cs Þarce-
Iæ do território nccional (...)
gue se i,nsere a nosso decisõo
de ossinor este ocor'do ern 5.

Vicente, ocordo esse gue obre

þersþectivas novQs, obre þossi'
bil,;drLdes imensos, cliás em f nse

<ìe concre!.:zoçõo, no domínio
do Scúde, entre Cabo Verde e <t

Repúbtico Democrótico da Argé-
lio>>.

O secretário-geral do Minis-
tério da Saúde da Argélia refe-
riu-se igualmente à imPortância
que tem para o seu país a assi-

natui'a deste acordo, q'.re <voi
co,ncretizor tantbém o cooÞerx-

ção que existe desa''e há muitos
o¡ros noutros don^inios entre o

Argélia e o PAICli. ,,¡Y65 dlsse-

mos sempre, Prosseguiu, que o

cjuda que .Prestóvomos oos nos-

sos omigos guineenses e cabo'ter-
dianos ero umo oiudo que inte-
ressúvo também oo þovo orge'
Iino. O þovo argelinc estovo
tombém ;'nteressodo no liberta'
ção desso þarte do Áfríce, E nós

estomos semPre interessodos no

libertaçõo dos outros Poíses g;e
oindo estõo em luto na África.
Faío dt Rodésio, do Noníbia e

d'a nf rico do Su/>.
Outra delegação da Argélia

encontra-se entretanto em cabo
Verde, para disct¡t:r Projectos
no domínio da cooperacão agrí-
cola.

Embaixadon
@nr S. Tomé

O primeiro Embaixador Ex-

tr.otdinátio e PleniPotenciário
de Cabo Verde na RePública De-

mocrática de S. Tomé e Príncl-

pe" Comandante Joaquim Pedro

5ilun, apresentou credenciais,
no dia 17 de Julho ao Presiden-

te desse país irmãoo ca¡narada

l"lanuel Pinto da Costa.
Nas palavras q'ue Proferiu du-

rante a cerimónia, o nosso

Embaixador salientou a <sólida

solidariedade que se desenvolveu
durante o período ern que jun-

tos conduzimos a nresma luta
contra o n'ìesmo oPressor>. Re-

feri'u-se ainda à atencão que o
Governo de Cabo Verde tem da-

clo ao facto de e><istir uma gran-
Ce cc;.runidade caboverd ana ei"n

S. Tomé e Príncipe e à cimeira
da antiga CONCP que se reuni-
rá enr breve e que considerou
(um passo na consolid'ação cias

nossas relaçõesrl, que será L,e-

néfico para a África inteira.
Por sua vez, o camarada Pre-

sidente Pinto da Costa afirrnou
const'tuir o acto unì rnonlento
histórico de transcendente im-
portância para os nossos dois
povos, por ser a primeira vez
que um Embaixador dum país da
CONCP entrega credenciais n¡
Repú b,lica Democrática de S.

Tcmé e Príncipe.

Am ílco r
Cobrol

A moblllzagao no eatnlDo

Reso,lvemos então mobilizar o camPo' Muita gente

pensa que para decidir e'fazer isso já aplicámos a teoria

de Mao Tsé Ïung ou de não sei quemo mas nem sequer

conhecía'mos ainda Mao Tsé Tung. As nec'essidades da nossa

terra é que nos levaram a isso, o próprio erro que come-

temos é que nos mostrou o caminho. Pegámos duro no

trabalho de mobilização do campo e resolvemos, naquela

reunião, preparar todos para a luta armada e que eu, até

Maio de 1960, devia estar na República da Guiné, que já

era inciependente.

Essa fo. outra grande medrda, Porque a partir da

ncssa instalação na República da Guiné, conseguimos não

só reforçar as possibilidades para a própria {uta, nas tam-
bém mobilizar outra gente que estava fora, e combater
fortemente os oportunistas que procuravam estragar todas
as possibilidades de luta do nosso povo. Combatemo-los
de tal maneira que foram completamente ultrapassados.

Mu.ta gente não se lembra desse aspecto da luta, mas
devenros dizer aos camaradas, q,ue uma das batalhas mais
irlrportantes da nossa luta, foi o seguinte: conquistar o
ilpoio da República da Guiné, contra os oportunistas que'
jlL lá estavam antes de nós, ligados com gente da terra
c Cizendo-lhes que nós não sabiamos nada, éramos burros,
que portanto eles tinham que. nos ajudar. lntimam,ente
l:gados a eles. Foi uma das maiores batalhas do nosso Par-
t;cJo e que para alguns de nós, por exemplo, foi um tra-
balho que nos desgostou muito, porque nos deu grandes
aborrecimentos, fazendo mesmo o nosso coração sofrer
m uito.

Ì'1uita gente pensa que para o PAIGC tudo.foi muito
fácil, dizcm que a luta nuns lados é difícil porque os vizi-'
nhcs não são r¡ruito bons, rnas para o PAIGC tudo foi
muito fácil desde o começo. Mas nós é que sabemos que
não é verdade. Nós somos muito gratos aos nossos irmãos
da RepúL,lic¡ da Guiné, o mais gratos possível, eles são
bons irmãos, mas no começo foi 6¡¡i.¡¡, f9i duro, camara-
das. Durc, primeiro, por causa dos oportunistas da nossa
terra que estavam na República da Guiné, servindo cons-
ciente ou inconscientemente o colonialismo português; duro
tambóm .porque não confiavam em nós.

Claro gue usámos todas as tácticas, sem ceder nada
nîs ncssos princípios. Não podemos esquecer, que quando
e ,¡ cheguei à República da Guiné, os oportunistas que aí
estavam me receberam como se eu fosse um rei. Está aí
o Hilário que pode confirmá-lo, como se eu fosse um rei,
recepÇão em casa dum deles, cerveja, conversa, discursos,
toda a gente falou. Depois ,uma grande reunião numa escola.
Aliás a reunião foi anunciada na Rádio, reunião para rece-
ber com honra, fulano de tal, <o primeiro a lançar a pedra
para os alicerces da Iuta de libertaçãoD, etc., temos isso
guardacio. Uma grande festa em que o chefe dcs oportu-
nìstas nesse momento disse que toda a gente estava à

minha esoera para vir ver o presidente do movimento
deles. O seu movimento era o chamado <Movimento de
Libertação dos ierritórios sob a dominação porruguesaD.
Aí começou a. nossa encrenca. Quando eu falei, eu disse
qr:e não vinha para ser presidente, eu era Secretário-Geral
do PAIGC, dentro da nossa terra, e vinha para trabalhar
para arranjar meios para lutarmos na nossa terra e para
j'untar fora da terra todos aqueles que queiram lutar, para
se juntarem com o PAIGC ,para lutar. Mas ser presidente,
isso não aceita.va, porque se ele podia fazer-me presidente,
a-ssír:ru também poderia tirar-me com facilidade. E não fui
nlss:ì converga.

Aqueles que se ,lembram disso sabem que foi essa a

nossa primeira contradição. E essa mesma gente que me
recebeu tão bem naquele dia, quando viu que eu não ia
em oportunidades, nem em menriras, nem em fitas (eu dis-
se-lhes claramente que se queriam libertar as colónias por-
tuguesas todas, enganavam-se, porque já libertar a Guiné e

Cabo Verde era difícil, quanro mais agora libertar tudoo
clcsde j-imor até Cabo 

'Verde) 
ficou 

-furiosa 
comigo.

fþ
.!i

,l
k

defronta a Direcção do nosso Estado'

Uma outra função, ainda, deste Boletim será a de tra-

zer aos militantes um instrumento de formação política

n. Utt. cla divulgação 'do Pensamento do camarada Amíl-

car Cabral, e do-s Principais dirigentes do Partido, duma

in'formação internaiional selectiva onde 'as experiências .de
outros iaíses cujo conhecimento é útil à formação política

dos milìtantes do Parti,do estarão Presentes. A nossa inser-

ção'no continente africano e a luta de todos os povos afri-
canos pela sua emancipação encontraráo, aí, natura'lmente

lugar de relevo>.

n¡gi E

i
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A VIAGEM DO PRESIDENTE- 3
O Presidente Luiz Ccrbrol apontcr paro um lqdo. indicc com o dedo pqro

o Ccmissário José Aroújo: ...ã,li estavcr a bcrrrqca de Ã,mílccr. Nõo, nôo". Vocrlo.
Jó pcrssarcm mois de 12 qnos. Depois de todo esse tempo 'é difícil lembrar
exoctqmente cr locolizcrçõo de umo pequeno borrcrccr montcrdo numq clcrreiro
das mcrtas de Cqsscrcá, no extremo sul do Poís. Luiz Cabral olhcr pora os lcrdos,
fico na dúvidcr. Estó no locol onde se desenrolcu, em Fevereiro de 1964' un
dos principois copítulos do históriq ctc iibertoçõo dc Guiné-Bissou: o Primeiro
Congresso do PAIGC. Entõo. opcnto fjrme poro um outro lcrdo: ..Foi cli, nc-
quele cqntoo. Compclnheircs do comitivo, que estiverom no Congresso confir-
mcm: ..Ã, bcrrrcrcc¡ de Amílcar Cabral estavc cli mesmo".

A ida a Cassacá não estava

prevista no roteiro de viagem do

Þresidente ao Sul do País. Foi

decidida na sexta-feirao dia 30'

em Cacine. Em minutos todos
os integrantes da coriritiva esta

vam nós jipes. Catorze quiló-
metros depois, rodados em meia

hora, eram recebidcs Pela Po-
pulação da tabanca, uma das Pri-
meiras a ser libertada durante a

luta. O local do Congresso fica
a uns 500 metros da Povoação,
por uma trilha aberta na mata.

Dois 'moradores cie Cassacá

traduzem em balanta e susso o

discurso de Luiz Cabral sobre o

Congresso. O Presidente está

rodeãdo por antigos líderes lo-

caiso gente que semPre esteve

.o* ã PAlGc. (o Part-do foi
criado em Bissau, em 1956. Mas

podemos dizer que aqui ele nas-

ceu pela segunda vez>.

Lu iz Cabral conta a História
do Congresso. rComo foi decidi-
do, - para fazer o balanco do
primeiro a,no de guerra - como
os dirigentes foram conVocad'os

em todas as regiõeso como ele

e Amílcar Cabral vieram de Co-
nakry para a reunião. E fala so-

bre os resultados: <<Cobrol deci-
diu que crióssemos o nosso Exér-
cito, as Forços Armadas Revolu-
cionó,rios do Povo. Foi também
aqui em Cossacó gue reso/vemos
inícior os p,"¡me¡ros esco/os nas
zonas dominadas þelo PAIG€', o

escola þiloto em Conakry e os

Armozéns do Povo, þora oiudor
o populoção das óreas libertodos.
Hoje, os Armozéns têm mois de
140 lojas espolhadas þor todo o

Poís>.

'i

¡

A histonia
do tohomem grandett
de Ganturé.
E de lerreiro
que fabríea colheres
GOln
de napalm

Seco Sambú está de pé no cen-
tro da tabanca de Canturé. Tú-
nica branca, cabelos brancos,
rosto enrrugado. Recebe Luiz
Cabral de braços abertos, abra-
ça-o. E um desses <<homens gran-
desl, chefes religiosos, que Amíl-
car Cabral chamava de <intelec-
tuais da ,nossa terra)). Homens
que tiveram consciência e visão
suficiente para analisar a situa-
ção do País e aderir 'ao Partido
e à luta desde o princípio.

Rico no início da guerra, tinha
muitas vacas, muitos carneiros,
Seco Sambú hoje é um homem
pobre. Acabou a luta sem n,ada.
Colocou tudo à disposição do
PAIGC. A tabanca guarda lem-
branças duras dos ataques tugas.
Canturé foi cercada e bombar-
deada dezenas de vezes. Os co-
lonialistas não ,podiam perdoar
o apoio que davam ao Partido"
Era um mau exemplo.

No meio da tabanca, numa ca-
bana sem paredes, coberta com
palha, o ferreiro A,lficiene Mané
volta a trabalhar, minutos depois
da chegada do Presidente. Ele li-
da directamente com as recorda-
ções da luta: faz colheres, ins-
trumentos agrícolas e uma série
de outros objectos, com pedaços
de bombas tugas. Trabalha aco-
corado ao lado do fogo. no cen-
tro da cabana. Espalhados pelo
chão, estilhaços de aço das bom-
bas. E um enorme pedaço ova'
lado - mais de um metro - de
uma- bomba napalm. Tnezentos
quilos de fogo e morte lançados
sobre Canturé.

Alficiene aproveita tudo. Cada
estilhaço tem uma utilidade na

sua pequena of icina. Agarra o
ferro em brasa com pinças de
metal, coloca num 'Pote co:m

água. Segue o trabalho. Antigo
guerrilheiro, agora é um traba-
lhador importante da taba'nca-

Deu o primeiro tiro em Tite, lu-
tou em Fulacunda, no gruPo de

Afai Camará.

- Estovo no luto hó três onos.
Ero muito curioso, montovl e

desmontovo ormos, APrendi a

consertó-los. Fui ferido duos ve-
zes e peguei umo doença grave,
mtu olhodo. Tive que abando-
nor a guerro e virei ferreiro,

Foi o <homem granden, Seco

Sambú, quem curou Alf iciene.
Seco curava e protegia todos:
moradores da tabanca, guerri-
lheiros do PAIGC. Uma vez sal-

vou Rui Djassio contacto do Par-
tido com a aldeia, que dePois
foi morto na 'luta. Ele PróPrio
conta:

- Rui Djossi estovo oqui, os

tugos chegcrom. Desceram dos
helicópteros e cercorom o toban'
co. Ninguém podio f ugir. Mandei
gue se escondesse no minho ca-

bono. Os soldodos queriam entrar,
inslstirom. Mos nõo deixei. Bran'
co tugo nõo entrovo no minha
ccbono de ieito nenhum. Eles vi-
viom þor aqui' diziom que ian'r

pegor Cabrol vivo e levar Porc
Eissou.

Com o tempo, o próPrio <ho-
mem grande)) teve que Passar a

esconder-se na lmata, com os

guerrilheiros. Também queriam
prendê-lo e levar para Bissau.

Ficava no mato durante o d.a,
com grande parte da PoPu,lação
da tabanca, voltava à noite, Pa-
.ra dormir. Ainda agora' dois
.anos depois que os tugas se fo-
:rêrr¡ os moradores de Canturé
:reconstroem cabanas destruídas
pelos bombardeamentos. <Hoje
vomos fozer festet>, diz Seco

Sa,mbú. <<Festo duronte toda o

noite poro comemorzr o chegodo
do Presiðente. Se Luiz Êobrcl
vîesse ogui ontes da luto tolvez
o gente ,mqtosse oté uma voco>>.

<Pessoos que nõo entendiam
nado cometiom muitos crimes
em nome do PAIGC. Quondo ti-
verom Þoderr esguecerom tud'o
que Cebrol havio dito. Começo'
ram o fozer coíscs errodos. Po-

díarnos estrogar o nosso luto. Foi

aqui dentro que Cobral tomou o

luto nas suos mãos.
Mandou desarmar quose todos

os combotentes gue estovam no
Congresso. Depois, voltou a ar'
m7r oÞenas os gue contínuavam
de facto, no caminho do Parti-
do>.

TERRA GORDA

Luiz Cabral fala quase meta

hora. Quando termina, António
N'Boto descruza os braçost

aolaude. Volta a cruzá-los, so-

b're a camiseta branca: agora é

ele quem fala, também em criou-
loo como um dos rePresentantes
de Cassacá. Tanum Tc.ham, toa-
lha no pescoço Para enxugar o

suor do rosto, traduz em susso'

Um companheiro erñ balanta.
N'Boto:

- Muitos Þegorom 'no luto sem

sober exqctomente quois seriom

os resu/todos. Hoje vêem cloro.
Ë ogoro vão þegor melhor, como
uma Þessoa que ogarro o suo vido-

l,linguém gosto de þerder a vido.
Portonto é ossim que vamos est.r
com o Portido. Vomos Pegó-lo
com as duos mõos, como a vido-
A nosss terro é muito gorda. Se o

espre¡nermos Pìngo gordura. I'lõo
vsmos lorgó-lo Þoro gue seque.

Quondo o Presidente voltar oqui,
no próximo ano, não queremos
gue os rodos dos corros otolem

O progrcmc foí slterado

no estroda. Nõo queremos rece-
bê-los em cobanos de palha e

quiríntim. Vivemos sempre em
polho e quirintim. Cor,remos com
os inimigos e conti'nuomos no

mesmo. Estomos onsiosos como
umo pessoo que estó com f ome
e quet comer.

Depois de N'Boto, é a vez de

Tanum Tchamo responsável pela
justiça no comité da tabanca.
Discursa em susso, eloquente.
Quando fala em ver, aponta com
os dedos para os olhos. Quando
fala em falar, aponta para a

boca. No meio, esquece de dar
tempo para o companheiro que
traduz cada frase em balanta,
Continua, mais rá,pido, como se

dialogas:e com o tradutor de cri-
oulo. Sempre apontando para a

boca, para os olhos.

O Chefe do Estado Maior das

FARP, Umarú Dialó' e o co-

mandante Arafan Mané exPlicam

rapidamente mais alguns factos

importantes relacionados com o

Congresso. Arafan foi o homem

encairegado por Amílcar de con-
vocar todos os rePresentantes do

povo para a reunião.

BATER/AS ANT'AÉREAS

Quase noite. A comrtlva sar

de Cassacá, segue a-nda alguns
quilómetros para oestet Para
Cassibetch, tabanca quase à beira
mar. Em alguns trechos do cami-
nho praticamente não existe es-

tradao apenas u ma trilha Pelo
campo, às vezes, encoberta Pela
vegetação alta. Os combatentes
do Sul não esquecem Cassibetch,
a pequena tabanca cercada Por
trincheiras de baterias antiaéreas
do PAIGC. Luiz Cabral: <<Andó-

mos o þé þor todo esso zono. O

þovo doqui é f orte. Nunco aba'n-
donou os cosos. Os tugos bom'

<NO A

O errcontro do Presidente cor¡ velhos milítantes do PAIGC
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vóriqd vezes. Alguns /ugrcres forqm incluidos, outros excluídos.

iz Gabral em Gassaca
anos depois
l.o Gongresso do PAIGC

passos complicados. A cada pas-

so. a cada pulo, ri, a lingua Para
Íora e Íaz continêncra. Olha Para
Luiz Cabral' para o público.
Sobe. ¡os pulos, as escadas da

varanda do Cornité de Sector de

Buba. Tenr urn apito na bocao faz
continência senr parar. Quer
chegar perto do Presidente. lnda
Boê cjanca e grnha nroedas.

Larnarana Djaló, funcionário da

central eléctrica de Buba, reivin-
d.ca pela população. Enumera os

problemas da cidade: falta clc

transPort:s, de carrei;"a regular
de barcos co¡n Bissau, falta dc
gasolina. Pede r.¡nr projector de

filr"nes para Buba, nraterial des-
portivo para a equipa de'fute-
bol, urir posto telefónico para o
sector ambulância para o hos-
pital. Fala da necess.dade de
transporte aéreo para a região,
da f alta de ciclo preparatório
para alunos gu.' terminam o
curso primário.

- Os tugos, guondo foram
emboro, deixorom avariedos as
duos únicos bombos de g,asolina
da cidode. Precisornos que sejam
consertcdas ou gue os Armo-
zéns do Povo recebam autori-
zaçõo Þora vender com'bustível.

Luiz Cabral anota tudo. Quer
responder o que é Possível con-
seguir a curto Prazo. O Projecto
mais importante Para Buba -que o Presidente classifica de fu-
tura capital económica da Gui-
né-Bissau - é o Porto. O rio,
em Buba, tem prof'undidade Para
barcos 20 vezes maiores do que
os que atracam em Bissau.

O porto, hoje, ainda não é

nada. É apenas o rio, uma pe-
quena ponte improvlsada pelos
por¡ugueses, um velho guindas-
te com capacidade reduzida. Ser-
virá, depois de concluidos os

planos, para a exportação de to-
da a bauxite do Boé, de alumí-
nio. Junto com ele, há o projec-
to de uma refinaria de petróleo
na cidade. Cabral: <O Rio 8u-

Os ccminhos difícei5 do Sul: est¡c¡dc¿s qucrse intrcnsitóveis

bordeovom, destruiom. E/es vol-
tavom no dio seguinte, recons-
tru)om tudo>>.

O prograrna da viagem foi alte-
rado mais uma vez. A Possibilida-
de de mudança no trajecto já es-

tava prevista desde o início. Não
foi novidade. O Presidente já não

iria a llha de Como. Não iria a

Banta, Catró, Bambam, Unal,
Empada. Faltava temPo. DePois
de Casscá e Cassibetch' de volta
a Cacine, para passar a noite. Na
manhã seguinte, dePois da reu-
nião com os <homens grandesrr

da cidade, salria directo Para
Buba, onde será construido o
maior porto da Guiné-Bissau' o

segundo da África Ocidenta'|.

No caminho para Buba, de-

pois de peq'uenos Problemas na

estrada, uma Parada de Poucos
minutos em Sanconha. Na ida
para Cacine, o Presidente já ha-

via estado na tabanca. Mas o Po-
vo quer vê-lo de novo. Está reu-
nido ao longo da estrada da Po-
voação. Com músicas e danças.

Quando Luiz'Cabral se aProxima.
a pé, mulheres ajeitam os f ilhos

nas costas das outras. Todas que-
rem pular, dancar. Soldados da

escolta aproveitam a parada
para rever parentes que não viam
desde o tempo da luta. Em todas
as outras pequenas tabancas, por
onde a com:tiva passa, o Povo
aplaude. Antigos elementos das

FAL - Forcas Armadas Locais

- criadas durante a guerra, per-
filados, apresentam armas no es-

tilo mi.litar.

o DANÇAR/NO DE BUEA

<Abrom cominho, obram ccmi-
nho>. Os organiz'adores da recep-
ção correm de um lado para ou-
tro. Luiz Cabral chegou a Buba
sába'do, lsh - e o povo não se-

gue as instruções. Quer chegar o

mais perto possível do Presiden-
te. Coloca-se à frente, atrás, dos

lados. A multidão continua até
à séde do Comité. Quer ouvir
Cabral.

lnda Boê pede espaço Para
dançar. Tem 26 anos e um ofí-
cio há oito: dançarino. Aprendeu
na Guiné-Con'akry. Dança na rua
pede dinheiro. É o costume. Hoje,
quer se apresentar melhor do
que nunca, mostrar tudo o que
sabe fazer. Empurra as pessoas

para o lado, d iz para alguém
tirar as pedras que estão no chão
e machucam os pés descalcos.
Começa .Camisa branca, calça
curta, saiote de retalhos colori-
dos, barrete com listras verdes e

vermelhas na cabeça. lnda Boê
bate palmas, pula, corre de um
lado para outro no círculc aper-
tado de 150 ,pessoas. Dança, dá

ba, que os tugos usovom Þaro
entrar no nossc terra, ogoro é

si'nón.'mo de gronde esÞeranço,

de riquezat>.

POSSíVEL, /i\4POSSíVEL

O Presidente estuda raPida-
mente os pedidos feitcs Pela ci-
cjade. Promete o projector de ci-
nema - <é preciso, no entonto.
umo cosa Þora o instalar>> - r o
equipamenco despcrtivo. O res-

to. excepto o problema da ga-

solina, é difícil, precisa temPo,
nluito traballro. Diz que vai fa-
lar com o Comissário de Saúde'

João da Costa, sobre a ambu-
lância. <<Vierom olgumas Þoro o

Poís. Mos, caíram nos mõos de
nrotoristcs sem prótica e ogaro
estõo estrogodosl.

A criação de um liceu em Bu-
ba tropeça numa dif iculdade co-
rnum a toCc o País: a falta de
professores. <Asslm mesmc. cr,ta-
mos trés desde a indeÞendêncto.

Os portuguesesr em 500 onos,
obrirom openos um) em Bissou.

Apesor da folto de dinheìro,
monCámos 28 Professores estudor
en Porîttgol Pcro diiarem oulos
c.'n llceus>.

É impossível, por enquanto,

estabelecer uma carreira regular
cie transporte aéreo Para a re-
gião. Daria rnuito Prejuízo ao

Estado porque não há um nú-
nrero suficiente de passageiros.

Unras das dificuldades maiores
precisa ser resolvida com maior
urgência: transporte marítimo.

- Os tugos, deixarom oÞe'nos

borcos velhos e imPrest<íveis ern

Bissou quondo abondonaram o

Poís. O (Pecixe)), o <Formosal,
o <Corubal> e muitos outros.
úosco e móquinos estrogodos.
lAandómos construir quatro bor'
cos novos e esto.mos a estudor
umo maneiro de reþarar esses.

E um problema que nos Þreocu'
Þo mu.;to. Por lsso, vontos crior
u ma comÞanhìa de tronsportes
marítimos, como criámos o <5l/6
Diato>> Þoro outocorros.

A reunião com a população de
Buba foi rápida. Todos estão
contentes com a objectividade
com que foram colocados e dis-
cut¡dos os problemas da cidade.
Então, o progranìa da viagem é

alterado mais uma vez. A comi-
riva. já não passará a noite em
Buba. Segue pai'a Canturé, unra
pequena tabanca a alguns quiló-
rnetros de distância. É dada a

ordem, todos embarcam rápidos
nos jipcs. A caravana se movi-
menta. Um pouco adiante da
séde do Comité, passa por.dois
pequenos rnonLrrnentos colonia-
listas para scldados abatidos pe-
lcs guerrilheiros do PAIGC:
Comp:Lnhia 2138 - 49 mortcs
entre ì9ó9 e 1971. Companhia
1242 - 50 mortos entre 1967 e

ì969. A luta foi dura nessa re-
gião. A guerra estava perdida
desde o início para os tugas.Os ¡¡lorc¡dores das tc¡banccs, dcs cidsdes gue ricrm ver Luiz Cqbrcl. Fc¡lar de seus problerncrs
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A nova estruûrnrfl

EDUCACAO

do nosso
naeional

sistenra
de ensino

a-t

--- Desenvolver o espírito d¿ ini-
ciativa, o sentido das responsahiì.i-
darìes individuais. o es¡rínl.o c'r'i-
tico.

Es'ce formaçãc l¡á'ric:r ri c':nrPL'-
tada quer pela admissäo num.r
formaçãq profissional post-p|in1i..
ria (de três anos de duraçåo),
quc| pcla a-dmissâo na e(lucaçti:)
secundária (ENSINO GER.{L PO-
LMIÉNTE), igualmente de tr'ês

Ë s sa fcrmeção pr'o;'isslonal
prst_primária traduzir-se-á na im-
¡;"i.i.niacã,o cìe cscoias Cestin¿rda,s à,

fbrmaçáo de quadros profissi¡na,iq
que possam rmediatame¡rte j¡ts-
grar a execução da" tarefas mrtri,
lnas do nosso plano de dese¡n'olvl-
mento:

- Professores para r-r ¡riimeirt.r
ciclo do Ensino Básico;

- Auxiliares de enfermagem;

- Práticos agríc'olas e proí.is-

"ionais 
destinados aos nos!J{)s Co_

rnissariados de Energia e l{idráu-
lica e Obras Prlblicas.

O Ensins Geral Poliv¿lcnte de-
ve ter uma feição prática e dc
orientaçáo de vocações in¡livrdu¿r.ls.
visandq os segUintes obiectirras:

-- Iniciar e habituar o alu¡:.r
ao" princípios tecnológ,cos, asij:rìl
como ài organizaçãe do tral:eìhc
produtivo;

- Dar aos que abandon¡L:n ;;.

escola em qualquer grau, unrr
maleabilidade de espírite e conhr-
cimentos que possam facilii.¿,Li i
sua integração na vida acl.ir;¡¡ c
os torne mais aptos a receb.:r uma
formação contínua e especiatizatrc
na sua actividacle profissional;

- Preparar os jovens par,l paì-
ticipar nb desenvolvimento eccnó-
mico da sqa região e do país.

A,pós esta formação geral, o
nosso sistema nacional da Educa_
çãs prevê a existência clc untn
formação pré-universitár'ia .1ú

dois ano,s dedominada ENSINO
PRÉ-UNMRSIT.A.RIO c escotas
de ENSINO MÉDIO POI,fl'ËC-
NICO para cursos profissiora,i5
médio-técnicca de ingresso conr :r
9.' ou a 77."/12." classes e c)e 3.ti
ou 2 anos de duração conso¿lntg I
nível de ingressc respec-i.rumclr-
te.

Está igualmente prevista unrã
fbrmação pré_escolar, de ci o i s
anos, em que as criança; ingr,,s_
saráo aos cinco anos de idadc e

(} emblema
de a[fabetizaçao

Durante o períoclo colcnial, a Educação - nes suas estruturds, no seu conteúdo e nos sells

métodos - estava orìentada pelo imper^alismo no sentido da justificação e da manutenção da domi-
nação cotonial da economia, do homem e de todos os valores sócio-culturais da nossa tcri'a. E prcci-
sarnente neste domínio que a carência é mais grave¡ dado que a colonização não se interessou ern

implantar no nosso país um ensino adaptado às e xigências de um desenvolvimento equilibradc e lrar-

nronioso. O que herdámos não passa dc uin ei'ì5 no medíocre, destinado a uma ínfima P¿rte cio nosso

Povo, u¡l ensino alienante no seu conteúdo e retrógrado nos seus métodos, única e intencicnal-
me¡rrc orientado para 3.s preccupações de dornin ação e de e>tploração da potê;rcia colcnizlcjcr¿r.

O departa-mento de Alfabetização decidiu criar um
emblema q,ue traduza o trabalho de alfabetizacão inte-
gr:rdo na actual etapa da Reconstrução Nacional.

Para o efeito, é lançado um concurso em que só,pode-
rão participar os animadoreso ou seja, todo aquele que'
e.stejr. a d¿¡- aifabetiz¡cão cm cí¡-culos de cult'ura ou a

scguir curs,rs de formacão de animadores, quer na área civil
qr¡e¡: no sector militar.

O prazo para entrega dos trabalhos será até ao dia 14

(catorze) de Agosto devendo os mesmos dar .e,ntrada no
refer-ido departamento do Comissariado da Educação Na-
c.c;rcl e Cul¡ura.

Os desenhos deverão conter os d.zeres: (ALFABETI-
7AÇÃO E DESENVOLVIMENTOD.

Cada concorrente utilizará o formato de papel e o
tipo de cores que mais lhe convenha, devendo ainda assinar
e indicar o bairro ou local de trabalho aonde desenvolve
a sua acção.

Os prémios a atribuir aos três primeiros classif icados
serão oportunamente divulgados.

Para abblir definitivainer'te da
ngssa terra a" conser¡lti:n(.:r.ùs ria
noite,colonial, impõe-sl-nos urua
reforma completa do ensino, refor-
ma cujo objectivo é o de dar à

Educaçã,o na nossa terr¿r um crn-
teúdo e uma forma inteiramente
c6nformes às oPções do nos.sù
giande Partido, o P.A'I.GC. .rs-
sim, a escola ontem concebide Pa-
ra formar um Punhado de inter-
mediários da potência Jololrial ten-
dentes à imPlantação de domul¿..

çáo desta no s:io dâ no';,iù st-'c:c-

dade tem de ser funda;nen¡:Jlmen_
te rehovada pala abraçirr iìs [Il'iIn-
des massas e ministrar um verda-
deiro ensino de massa.s, capaz cìc

pôr å disposiqão'do nosso Povo to-
clo o podcr científico e técni,:o.

Tal reforma deve, Portâ.Dtc,
orientar-se no sentido da concre-
tizaQão dos seguintes çl;j'¡ç;¡iv6s'

1." Concretizar o direito de cada
um à educaçåo e ao saber, danCcr
a todos as mesmas oPortunidad.ìs
através das se8'uinte" medidas:

- Eliminar as disparidades
entre a cidade e'o campo e Crsen-
volver aa vocações nùg'ionais:

-Eazer 
participar toda r ¡on';-

Iação na acçáo educativa sol) tc-
das as suas formas;

- Repartir equitat.varne:rte os
recursos disponívei5 para ¿ educ¿t_
çáo.

2." Criar um sistema ed'¡c¿rLivc
que, favorecend,o particul.¿Lrmt'nte
o desenvolvimento dos valci:r:s cl.'-
turais nacibnais, saiba transnritil
ig'ualmente os valores univercef,s
necessários ao desenvolvirnenüo
individual e colectivo tra'-luzlndo
-se pela:

- Revalorizaçã,o do patrlinóni,¡
nacional;

- Adaptaçäo dbs programas ,:

dos métodos de educação às rca-
lidades e às necessidade" da Na-
ção;

- Procura de uma melhor ade_
quaçå¡ cntre o sistema educ¿tlvo
ë ¿ estratég:ia de desenvolvimcnt-
sócio-económico (a formaçáo re-
cebida deve permitir a crcla urn,
a todos os nÍveis, inserir_s.l no cit..
cuito de produçáo. Por oullo la-
do, a instauraçáo cle um sisteniít
de formação continua favorccerá
o aperfeiçoamento nas aetir¡jcl:roes
profissionais e a prrodução il:ìi¡s-.
trtaf.

Assim, o conteúdo do novo en-
sino de\¡e necessarÍamente corres
ponder:

a) Äs eúgências da noss¿ jdeo-.
logia politica, para uma tît¿tl de-s
colonizaçã.o das mentes;

b) Äs exigências científica.s e
técnicas modernas, adarrtr¡.clas,ts
necessidades do nossg país e Co
nosso povo;

c) À necessidade de iig,,rç.il or-
gânica da teoria à prática, do :a-
ber ao saber-fazer, da escola à
vida'

Elstes imperativos de Progresso
do ensrno e da educaçáo coxsti-
tuem os m,elhoreg meios Pal'a :rtirl-
gir a formação eficiente, comPleta
do <<Ilomem Novo>> sonhatl'o e de-
senhado pelo nosso líder imortal.
o saudoso Camarada Amiicar Ca-
bral, o <<homem>> na sua consr:iên-
cia política; b <<homem>> no sr-'u

sentido da vida; o <<homern:> n¿s
suas capacidades criadoras; o íil-lo-
mem> na vida social e lace à His-
tória.

Portanto, em conclusåc, ¡ió;
pensámo" que para 5atisfazer. ple-
namente tais imperativos e aLllìg'rì.'
a sociedade nova autêntica qLtc o
n'osso Partido definiu, itnpCre-.':,: à
Educação - na nossa concc¡;ção
a Educação deve ser parte do sis-
tema nacional de desenvolvimcnto

- a concretizaçã5 urgente das se-
guintes ta¡efas.

1.' Reforma comPleta dos P:<t-
g'ramas escolares visand'o ¡r sua
adaptação às noss,as realidades só-
cio-culturais e às necessidades de
desenvolvimento, pela ligação da
escola à vida a fim de ¿l Ltír.rts-
formar num elemento activc c in-
tegrado de desenvolvimento glo-uirl
da nossa n¿ção africana,

2.' Democràtvaçáo e grÍltuici¡,de
'do ensino; de forma a d¿Lr a t,)clos
as mesmas oportunidades.

3.' l'c.rÉnação local Co pessilir.l
técnico indispensável 3o desenvol-
vimento do paÍs, com prírrt jciücìi;

para os técnicos agr'ícolas, do ,:n-
sino, da saúde, de gus!ão e paì.'
os técnicos industriais.

4."Ðnsuro em língua nacictì¿tl.

Portanto

O ensino cotronial, como afit'nrá-
mos attes, era intencioualrrente
orientado| para as preocupaçóas rÌo
regime de domm¿rçàc, quc visr'.'. 1

a formaçã.o de um pessoal med;,)-
cr'e e suþalterno, t'otâlmente ai_
sorvido pela cultura ocidento.l.

Consequentemente, dev:raos ex-
purgar" dos nossou programírs el-;-

colares tudo o que neles exis:ia tl;
alienatório, de rnistjficador e tlt:
inibidor par.a colocar o nosso p.ris
e a Ãfrica nb centro das preocu-
pações da nossa esccla,. Por oulro
lado devemos reforçar, t-l conteú-
d9 cient{fico e utilrtár..o rio no;¡so
onsino, dando prioridade à5 C'ii:n-
cias Exactas e Experimen+.¿ris e ao
trabalho produtivo, considrraCo rio
p¿ssado como algu avilta.nle, m:rs
qr¡e tem de ser reabilitado e iri_
serid6 nos programas como uni
dbs elementos essenciais dum en-
sino que, tendo comg objeciivb a
formação de um produtcr cons-
ciente e competente, não pode es_
tar dista.nciado da vida colectiv¿r.

Elsta reforTna dos prþg'rarn,ls im-
plica <<a priori> da parte dos clue
serão encarregados de a llpìicz'r,

uma. recoD\¡crsão total d¿ tnenla-
lidades, uma repersonalizai;ão
completa, de modo a leval a bt'rn-l
termg o programa traçado pelc
nosso Partido. Por outro lado, a
concepção e confecção de material
didáctico, em particular dc nra.-
.nuais escolales co;rstituirá ur;r pe-
' s¿rclo col'oLár,'o'à,s noss¿¡s cor"ruei:-

ções. lvltrs as vantag'ens quo dar
r e,iultãr'ão rnerecem Jrem todo cr

esforço que teremos que r-l':senvol-
ver.
, -4. c.lescolonizaçã.g do e:t:sino e

restabelecimento da verdlrle .j:is-
tórica e cientifica; ligaçãe da es-
cola à vida - s5s9l¿ para a vÍciii:
esc'ola na vida; e escola pela viti:.

05 conhecimentos cieniificos
apreendidoa pelo5 nossos alunos
traduzir-se-áo concretam¿r.rtc so-
bre o terreno pelo aumento d¿ sua
capacidade de domínio Ciì niì.t'!l-
reza..

O objectivo da Educaqáo, na
nossa concepçáo, é o ,fe cc¡nÎe:ri¡
capacrdaCes protiutiva.s ao hcm¡m
e de the fazer compreen,-lcr tc.ta:;
as leis. do desenvolvimcuto ì';stt)-
rico. ag condiçõeg e os lne:os P(.: ,\
quais o i:rdivíduo se insere na âc-
ção colectiva da sociedade, s.tb-
rnelendo-se ao seu Povo atravc:i
de uma rigorosa frJelicìa'lc à nro-
ral sociai. O n'osso aluno irá à
escola para se transfoi tl-ì.Jl' t-tr lll't
trabalhador capaz e útil ao r;er-r

Pais, pois, todos os conìletjiuíliìi...s
que náo são apreciados €)d1 ilrll-
(ão da sua utilidade social ou his-
tórica, perdem qualquer v¿rir;r' c
tornam-se inthteis à sociedade ¡ ao
homen¡

Assìm, a escol.a da nossa tctil;
formará o jovem qualificenar-ó
para ser útil, no preserìte rr Ìro
mturo à nossa sociedade.

Assim, para atingirmos ,)r.r ôh-
jectivos que acabamos de defintr,
as alte.aqõcs cjue se pl'3r'(rtì1 na
estrutura do sistema nac c:r 11 ci-r

ensino, são a.s seguintes:
(J prlrìcrpro de democr'.ìlirj¿ì. eo

o que o nosso' Partido se impôs
implica dar a todos 'os fLlhos ci¿:

nossa terra as mesmas opoli.u:ri.
, ;.-:s ln{o dol¡rínio da Ir)rluirai:.i,.
istg traduz_se na implantae;io da
i.L(ic:)(lgo oc basc (EI'.Ì$IIJO L'.ì.-
SICO), qus tem como objr:ctivo
cscoìalizar cada ¡'ovcin ci, :i':,,,:tJ
urn perioCc dl seis ¿urcS. rilì.Ì1: s :j-
tema sem desper.dício * este pc-
río'do de seis anos é dividido nr.rm
primeiro eiclo de quatrg anos erìì
que o alung recebe os el¡mcnt,:,s
fundamentais db saber:

-- Aqursiçáo dos conhecir^1(Ìni.)s
de base;

- I'ornaçåo da, personilli.l:rd¡r
no meio natural; e um seg'u,ì(lc,
per'Íodo de dois anos, para

- Perfazer a formação de irâ.se

recebida no primeiro cÍclo;

- Dar ao jovem da no;sa tcr'¡¿
a possibilidade de se abrir .ru
mundo exterior- quer pela aprc:r.
dizagcm de umà irngua de grr.n.J:
d,ifusáo, quer pela íntensriicerric
da iniciação tecnol.ógica soì, a flr-
ma de educação prática;

que serâ progressiva.mente ;m-
plantada partindg das r:id¿ro,:s on-
cle, a par do3 objectivos edu('rti_
vos, possibilitaîia a 'ocupac¿io dùs
filhos de mães-domêsücas, ]ìrais
numerosas aqui do que nc canlD(,.

Esta fonnação seriâ r:u.ste¿drr
pelos próprio" tutores dos ser¡s bc-
neficiários.

Elm função da planificaçri.: <Ìc

trabalh'os levada a cabo, nt¡ atÌ.¡
iectivo d,e 1,981/82 teremos intro_
cluz.ido programas novos da 1.' à
11.' classes e os t'espec'livcìrì mû.-
nuais para os alunos.

AGRADECIMENTO

Armandg Salvaterra, vem por e..f e
meio ag:radecer a todos que accnì_
panlraram a sua mãe J¡>seíitt;t it
sua úItima morada ou lue dc quat_
quer rnodo, lhe manifesterâ.;n o
seu peßâr.

PEQUENOS
ANUTIGIOS

Fulacunda
PEDIDO DE COMPAREI.JCIA

O Comité de Estado dc sectol
de F ulacunda solicita ¿ compl-
rência urgente na secretaria dr-i_
quetre Comité dos camar.atl¡ì< tndt_
cados, a f¡m de l¡ata,rem ãe as-
¡suntos do seu interesse: Braima
Mané e Simáo Bissorá, am'oo. r.e-
sidentes em Gamparír.

Buba
PEDIDO DE COMPARÊNC/,A

O responsável pela Eco:ronritr e

Finanças da região dc ilui:a soìi_
cita a comparência em f itc, clos
camaradas: Cecilia Gomes S¿d;:,
residente em Empada; Saco Sa-
nhá, alfaiate, residente e;ll .i¿¡bLd¡i
e Sa,ndé Nhassi, empregtrrlg ck,s
armazéns de povo, residenrc rm
Empada.
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A AFRICA E C MUNDO

cotouBo : coNFERÊNcrA Dos rfAo-ALrIfHArDos :
IDELEGATDOS IDE 35 PAISES ESTUDATI A GßIAçAO
IDE Url GABINETE PANA COONDETIAR AS AGTIV-IIDAIDES

,

COLOMBO (PL) - Os che-
fes de Estado e de gove-rno
dos 85 países não-a.tinhados
que brevernente se reunirão
na ca.pital do Sri-Lanka, exa-
miurarão no\¡a"m.ente a Possibr-
lidade de criar um ùnstrumen-
to ooordenad,or das activida-
des crescentes do movtrnento'

Desde a conferência à ci-
meira de Arge1 (1973), fr:i de-
cidido durante as últi'mas ho-
ras de trabalho da conferên-
cia estab€lecer um gabine'r,e

de coo,rdenação. É a Priroeira
vez na, histÓria do movimento

{que urn organisrno tenío es-

tas características é criadot
mesrno a títutro ProvisÓrio.

Este gatÉnete de coord':na-

Çáo, cujo mandato exPilará
õom a celebragão da reuniãc¡
de Colombo, fio,i encarre'4ado
de trøtar cinco pontos princi-
pais.

Entre estas 'obrigações fi-
guravarn a. PreParação da

conferência rninisterial efe-

ctuada em Lima, ern l\{arço
do'arlo Passad.o e a conferên-
cia que se efectuarâ nesta

vier Tambo. O ANC Pres-
ta-se a dirigir sob formas

muito avançadas e qu'alitati-

vamente muito elevadas, a

luta contra o regime su'l-af ri-
canoD.
' Depois 'de ter finalmente
considerado que os Povos de

Áf rica demonstavam uma

srande solidariedade Para
ãor " África do Sul, Tambo
¿levou-se contra <os forneci-
mentos 'de armas francesas à

África do Sul>. Tam'bo alu-

diu igualmente o contrato
assinaão entre uma socie'da-

de francesa e o governo de

Pretória no domínio da ener-
pia nuclear e manifestou o

ãesejo de que o Governo
francês seja con'denado Pela
comunidade internacional.

ladas de ferro fundido e de aço

porano, foi Posta em constnu-

ção em 'Misurata.
Fábricas de montagens de a'u-

tomóveis e de tractores, 'duas

grandes emPresa-s de artigos de

ãftesanato serão igualmente
construídas. É de s'alientar que

27 empresas industriais nas 29

previstäs pelo novo Plano quin-

i,u"n"l, pårtenc"m ao söctor do

Estado.

Mais de 20 000 hectares de

terras cultivadas serão reparti-
das entre os camPoneses líbios

em 1976, primeiro ano do 'novo
quinquenato líbio ( 1976-1980)'' 

Mais de 12 000 hectares de ter-
ras 'foram distribuídas durante o
orimeiro semestre deste ano aos

l"r,pon"r., pobres. São os cam-
poneses das regiöes de clima ári-
äo (Sebha, Kufra, Wadan) que

são às primeiros beneficiários.
As autoridades'pöem à disPo-

sição dos camPoneses destas zo-
nas, terras dotadas de in'stala-

çóes de irrigação, de quintas e

de alojamentos com todo o con-

capital a partir do Próximo
dia 16. Foi iguaknente encar-
negardo de coordenar as acti-
viãades e as 1rcsições dos Pai-
ses nãro-alinnlados na ONU'
ãe reoomendar o estabeleci-
mento de um secretariado
permånente e de lançar o
þr,ograma ds cooperaÇão eco-
à¿mioa entre as nações que

fo,rrnam o m,ovimento'.

O gabinete é comPosto Pe-

la erkna, Cuba, GuYanao lio-
weit.-fibéria, Malásia, NePai'
Perú, Senegal, SomáIia, Sri
Laurka, Síriã, Tanzânia, Ju-
goslávia, e Zaite, Países que

îormarartt a. Presidência da

conferência dre ^drgel' 'ajÛs

quais se juntaram, ago-ra a In-
&a e o Mali que agirão como
oresidente da comissão PolÍ-
tio" " 

cooperadora, resPecti-
vam€nte,

Ta¡lto a conferência mtnis-
teri'al de Lirna como a reu-
nião dro,gabfurete de coordena-
cão tralaram novamente da
ñecessidade de criar um ins-
trr¡orrento 'permanente tle co-

rordenação.

Segrndo as opiniões reco-

hida; nqstas duas reuniÓes,
e aqueùas exPrimidas Por al-
g-* esPecialistas de cect¿s
ddegagöes que iá se encon-

tram em Oclo¡nbo, existe um
oongejnsÐ qt¡a,into ao carácter
perrnanentè de um gabinete
de rcoordenAçâo.

Tøtrando,c-omo base o tra-
balho realizado Por este or-

ganismo durante estes últi-
mos ranos, qualirfùcado de po-

sitivo Pela rnaionia dos gabi-

netes de coordenação alarga-

dro, assinalarn as oPiniões re-

oolhidas. Os ,rnernbros do no-
vs gabinete poderão eumen-
tar para 23, se oonsiderarmos
que dèz novqs países aderi-
råo à lista deste aumento,
acrescentarram as fontes as-
sinaladas, deve-se fazer tendo
em conta os três seguintes
princípiros:

1) Presença no gabinete dos
países q,ue desemPenham um
papel activo r¡o movimernto.

2) Rotatividade, de ma-
neira a poderh:roorporar no-
vos pafses m'esta responsabili-
dade.

3) Reprresentatividade geo-
Para alérn desta oP'ittião

genera,Iizada, existem outr¿s
pl'opogtas, coûllo a de criar um
secreta,riado permanente, é

trrcr issro que ra Líbia e o I¡a-
que apnesentar'am duas pro-
postas separadas, segund,o
uma infonnação do nlinisté-
rio dos Negócios E$grangei-
ros local.

A reunião a nlvel de emba,i-
xadores do gabinete de mov¡-
mento do s não-'alinhatlos,
crornposto de 17 membrog, co-
,rnreçorr.¡ omtern de manhã em

Colombo para preparar & con-
ferência dos ministros dos
Negócios Estrangeiros, que
preoederá a própnia eimeira.

Etlopla:
Programa de
lnstalaçao de
70 OOO vltlmas
de seca

ÃDDrS-ÄBEBA (ÀFP) 
- O

governo etfope vci lcarç<rr bre-
vemente um vcsto proqrøc vi-
sqndo ¡einetclca 70 000 vftimcs
dc¡ secc¡ nr:mc regiõo fértil,
Enunciou o mcrior Dcwit ït¡.
Êiorgis, comissório crdjunto pc-
rc os Socorros e <¡ Reinstc¡la-
çõo.

Estcr opercçõo, <r mois impor-
:crnte do géaero prevista pelcrs
¡utoridc¡des, custcrú moie de
15 milhões de dólcres, dcrescen-
bu o mcrjor Dcrwit gue nôo
precisou o durcrçöo totcl dq
operoçõo. Pc¡ro alguns especicr-
Iistcs, dois ou bês crnos deve-
rõo ser necessórios pcncr reat
lizcn o proiecto.

O mcrior Dcnrit lctrrçou em
seguido um cçelo c¡ c¡juda in-
te¡nocional pcno cobrir o custo
dcr opercrçõo. Ele precisou oliós
que este proiecto de desloc.o-
mento dc¡ populcçõo iniciøó
numc primeira fcrse pelcr reins-
toloção de hobitcrrtes de Og+
den, perto da fronteirc com
Somólic, no fé¡til vole de \lllcibe
Shebelle no este do pols:

20 mil pessocrs j& forcrrr ins-
talcrdas nesto região e a ope-
ruçôo foi considercdc cþmo ttm
sucesso. Por consegruinte d co-
lnissåo etfope dos Soc<írros e

Reinslcrlcrçäo prevê q cricrçâo
dos infraestrufi¡¡<¡s de bcse'
clfnicos, estródds, ccrn<¡is de
[rrigcrçäo. Dois peritos frcs¡ceses
pcnticip<¡röo neste projecto
:tfçe.

IDesenp!ego
no Ch¡le

MÊXICO (TÀSS) 
- MqtB 800 000

chilenos estôo sem trc¡balho ou.sejcr
22% dã. populc¡ç6o crctivo vivem
n'-o condiçöo pcrticulcnmente !e.
noscr.

.4, fc¡culdqde de economic ac¡ uni-
versidqde de Chile efech¡ou urn es-
tudo_ preciscndo que ncr .grande
Þcrntlago tor@ recengecrdos 257,5
mil desempregc¡dos.

O desempegro no Chile, cüjcl tc.
xc¡ é sensiùelmente-superior ù de
quclquer ouho pcús dc Américc
Latincr, é c.onsequêncicr do polfticu
económicq carti-oper&ic pr<rticcrdc
pelcr .Juntq firscistc, que coriduz
qo_ empobrecimento c¡s mcsscs po-
puloes.

Inudagoes
no Þaquistao

ISL¡,MÃBAD (ÃFp) 
- Cercc¡ de

tlO pessocs form soterradqs ou
mo¡tcs sob og escombros de cqsqe
d'epois das chuvqs torrencicis q¡e
se c¡batercm sobre g Pondjcö, eoú-
bo-se de lonte oficicl nc cqpitcl
paquistcrnesa. Mqs o bclcogo- dos
mortos poderó ser mqis elevcrCo.
Umq forte monçõo. teric crtingido
mc¡is de um milhöo e meio de ha-
bitcmfes.

Forqm envicrdcrB trþpds croe lo-
ccris ctingidoe pcna soeorre¡en c!8
populcções isolcdcs petar ógucs.

Satlout'5
2.o mês
no espago

MOSCOVO (AFp) 
- Os cþsmo.

1_Tutos soviéticos Bor,is Volynov e
Vitcrly ]olobov inicicncm nc¡ 8ertcr-
-feirc ¡rosscrdcr o aeu segrundo inês
lg esp_oço c¡ bo¡do dcr estoçõe or-
bitcl .Scliout-S¡. <rruncior¡ 

" "Sg"-cic Tcss,

Os cosmoncn¡tcrs est¡þ cm boc
lo¡mc e o voo de rS<¡liorut-5r con-
tinuc, <¡crescentou cr caêncic oovié-
ticrr.

A ttYleklngr2n
na orblta
de Marte

P.ASSADEN¡, (Ãfp) 
- O motor

dcl so-ndc .Viking-2, foi dispcodo
no sóbado pc¡ssqdo para cr colocc¡r
em órbitcr ù voltc de Møte, cnun-
clou um p0fta-voz do eentrO espq-
cial de Pclssqdenc (Calilómfo).

Estc mqnobrq que devericr duo
perto de 40 minutos provoccric um
clrrortecimento de ll00 metros For
segundo da sondc¡ gue seriq ontåo
cti¡ada pelcl grrcrvidcde de Mcnte.
O lcrrçcrmento em órbit<¡ de .Vi-
king-2, à volt<¡ de Mcnte foi con-
segnrido e os Estodos Unidog têrr
c¡ctualmente duqs sondqs ù voltc
do plcrnetcr vermelho, c¡r¡unciou
ignrcrlmente um portq-voz do cènÛo
espccicl de Pcssqdencr.

Novo governo
slrlo

Olivler Tanbo (ANC)

"estao reunldas as Gondlçoes

pala a hrta allnada
na Alrlca do Sultt

ARGEL (AFP) - Olivier

Tamboo um dos dirige.n-tes

¿o Congresso Nacional Afri-
."no (ÃNc) da África do

Sul considerou que (as con-

dicöes da 'luta armada na

África do Sul estão reunt-

das>.

Numa entrevista ao diário

n".i"n"f 'argelino <El Moud-

jahid> Publicado ontem'
Tambo que 'se encontra em

Aisel desde a quinta-feira
oaisada. declarou que

u"ctualmente 'a situação es-

tava madura Para emPreen-

der a luta armada a ìuma es-

cala massival.

<<A confrontação entre o

povo e a rePressão intensi-

ii.ar-s"-á, acrescentou Oli-

Ltbia pro¡ccto de industriallzaçaoo
a

loaçq-Fei¡c¡ l0 de Ãgoeto da 1970

e autnento do
TRIPOLI (TASS)-ARePú-

blica Árabe' da Líbia Progride
."oid"t"n," na via da criação

d-a' sua PróPria base industrial'

No início deste ano construlu

mais de 30 fábricas imPortantes'

Ñ" nlU ( RePública Árabe Lí-

Uia), que àntes da .revolução 
de

1969 não havia nenhuma emPre-

sa industrial. O comP'lexo têxtil'

" 
faUt¡." de elementos Pré-fabri-

cados 'para a construção indus-

trial e'civil, fábricas de cimen-

to e,numerosas outras emPre-

sas.

Também no início do mesmo

ano um comP'lexo metalúrgico'
orimeira emÞiesa nacional da in-
àústria p"t.à" foi Posta em fun-
cionamento nos arredores da ca-

pital.' 
29 empresas industriais novas

serão postas em serviço, o que

está previsto Pelo novo Plano
quinquenal de desenvolvimento
da RAL ( 1976-1980). Um com-
plexo metalúrgico, o maior n'a

África do Nofte, que 'Produzirá
perto de c'inco milhóes de tone-

agrleola
forto. O Conselho dos Mi'nistros

votou este ano uma 'resolução
especial, nos termos da qual os

."mpon"t"s viram reduzir os

fundos que deviam restituir ao

Estado Por estas terras.
'Lembremo-nos que o reembo'l-

samento estende-'s'e num Período
de 10-12 anos' A fim de aumen-

tar a produtividade e o rendi-
mento agrícola, o Estado con-
cede aos ia,mponeses a título de

favores de crédito, assim como
os abastece de grãos, de tracto-
res e de adubos.

Uma cooperativa, fo¡'ma de or-
ganização d'a agricultura, é Par-
ticularmente rep'utada 'entre os

camponeses. Mais de l5 000 <fel-

lahs)) entraram durante este ano

em cooperativas agrícol'as. Cer-

ca de 70 000 camponeses são

m,embros de cooperativas criadas

na Líbia desde a instauração do

regime revolucionário. O Estado

fornece aos cooperadores u'm.a

'ajuda m'ultifor,me.

rl{ô PIIICE&

DÃ,MÃSCO (ÃFP) 
- A formoçõo

do novo govemo sfrlo terminou e
os dec¡etos de nonecçõo serôo ¡.u-
bliccrdos imedictamente, eoube-ge
no sóbqdo posscdo q tcde em Do-
mcrsco, de fonæ bem informcdq.

Quabo ministros do govemo de!
missionório conserrcrõo cr¡r sucrg
pcfstcf¡t, dcresce¡ì,tou-8e dc mesmc¡
fonte. Tbcrtc¡-se de ^A,bdel Hclim
Khadcrr, Vice-Presidente do Conse-
lho e ministro dos Negócios Estrqn-
geiros, do genercl Moratcfc Tlcss,
ministo dc¡ Defesc, A,hmed Istc¡nCct
.Ahmed, minist¡o da Informcrçüo, e
de Chteoui Seifo, ministro da In-
dúsoic¡.

Uma mulher entrcrú þelcr primeL
rc vez no govemo: Naic¡h Attcr, dl-
to funcion&i<¡ no ministério dc
Cultu¡c e dc Orientcçilo Ncrcioncl'
que serú nomeqdo Ininisto dc
Scúde.

Pts. t
I
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U LTIMAS
NCTICIAS
Forneefunento
de um complexo
electrro inuclear
à Afntca d,o Sul

PARIS(AFP)-Ocontrato
Dara o fornecimento Pela França

i" ,ut complexo electronuclear
a África do Su'l foi assinado na

sexta-feira passada em Paris. De

um montante de mais de cinco
bi,lhões de francos, ele prevê a

construção em Koeberg de duas

unidades de 900 megawots. do

mesmo tipo que o da central de

Fessenheim actualmente em en-
'saio na França.

Pnotoeolo
de acordo
entre'o Quénla
€ o uganda

,NAIROBI (AFP) - O Quénia
o Uganda adoptaram, dePois de

dois dias de discussóes' um (Pro-
tocolo de acondol que est,Pula
os deveres e obrigaçóes dos dois
países nos termos do Direito ln-
ternacional e prevê o pagamento
de compensações pelas perdas
em bens e em vidas h,umanas,
anunciou um comun'icado con-
junto p,ublicado na sexta-feira
passada à noite, em Nairobi.

Este documento deverá ser as-
sinado pelos chefes de Estado
dos dois países, o Presidente
Jomo Kenyatta e omar'echal
ldi Amin.

D{aclomallsta
SulrAfrlcano
suieíala'se
nâ IDllSao

MAPUTO (TASS) - Segundo
as ,notícias provenientes da Áfri'
ca do Sul, M. Mhapio de 25 anos

de idade, militante do Partido da

Convenção do Povo Negroo um

dos dirig'entes'dos,estudantes
africanos do país morreu na pri-
são racista. Para esconder este

acto de justiça sumária as auto-
ridades racistas adoptaram a ver-
são de <suicídio>.

Mohapi, que se tornou uma
,nova vítima dos cárceres racistas,
tinha sido preso em I I de Julho
passado.

Frotesto eontra
a lepËessao
de üoweto

LONDRES (TASS) - Uma
manifestação de protesto contra
as sevícias da polícia contra a

popu,lação af ricana de Soweto
realizou-se :na sexta-feira pas-

sada dia,nte da embaixada sul-
-africana em Lo'ndres. Os parti-
cipantes na manifestação organi-
zada pe,lo Congresso Nacional
Africano (intendito na RSA)'
transportavam cartazes com slo-
gans condenando a repressão
sangrenta das autoridades ra-
clstas de Pretória contra os ad-
versários do apartheid.

Os representantes da oPinião
pública britânica, assim como
Gordon 'Melennan, Secretário
Geral do Partido Comunista da

Grã-Bretanha e Yusuf Dadoo,
Presidente do Partido Com,unis-
ta sul-africano participaram na
manifestação

O MUNDC
E. I'. A.
Grlse
eeononrlGa

NOVÃ,-YOBK (TASS) -- Ã
.Liga Urb<¡¡¡<r Nacional" rec¡li-
zou o seu congEesso cnucrl em
Boslon. Os delegcdos sublinhcr-
rom: c¡ crise económicc que
qtr<rvessq os Estados Unidcs
repercurte-se sobretudo na po-
pulcrçäo negra do pafs que es-
tá reduzidc¡ ç¡ micþ¡iç¡ e privd.
da de direitos.

Depois do relcctório sobre c
situcrçôo soL'icl e económic<¡ do¡
rr€çfros tornqdo prlblico Pelc
organizaçóo, no primeiro se-
mest¡e do cmo, os desenPre-
gados representcrvcrm 25,4 Por
cento do populqçôo neçEq, ou
sejc o triplo d<¡ tcrxa médic do
desemprego nos Estcrdos Uni-
dos. Os jovens säo os nicis
prejudicados: 50 por cento dos
negEos com menos de 20 qnos

de idcde nõo encontrcûn em-
pregô.

Vórias {crsrflics negrrcrs levam
uma existênciq miseróvel. Ãc-
tuolmente os rendimentos dos¡
ne{tros nõo representcrm mcasr
que 57 por cento dos ¡endimen-
tos dos orrericcrnos braircos. Ã
.Liga Urbqnc Nocionalo de-
nunciou os rneios dirigentes
pelo seu deSprezo dcs necessi-
dades e dos ir¡teresses vitois
dos 25 milhões de hc¡bitontes
negros dos Estados Unidos'

(Contùnuagão ¡b 1." P6gin4)

e Águas de Bissau é autónoma.

Apenas nas questóes técnicas de-

pende do Comissariado de Esta-
do da Energia, lndústria e Hi-
dráulica. Terá um concelho de

administração e um director.
Cinq,uenta f uncionários da Câ-
mara Municipal de Bissau e 50

do Comissariado serão transferi-
dos ,pa.ra a nova empresa. A
CAEBIS, com um total de 100

funcionários, funcionará junto à

Central Eléctrica de Bissau.

Empresa cstatat para enelgla e o$ua
eomeça a luneionar etn outubro

Segu,n,do o Comissário de

Energia, lndústria e H'idráu'lica,
Filinto Vaz Martins,'<<o ComPo-
nhia foi criado em face dos ne-
cessidodes que sentíomos dþ rees-
truturor o slstemo de controcto
do ligação do luz e óguo. Umo
boa coordenaçõo dos trobalhos
focilito os pedidos de instolações
do electricidao^e e óguo, o melhor
controle de 'pessool e umo vigi'
lôncia eficoz. Tem hovido Pes-
soos gue aumlntom os números
de fusíveis sem gs outoridodes
competentes terem conhecimen-

to disso>.
<<Até oqui nõo existia ordem

neste þroblemo de electr'icidode
e ógua. Tem haviôo olguns de-
sentendimentos entre os funcio-
nários do Cômora e do nosso

Comissariodo. Uns não obedecem
o outros, alegondo que ,nõo þer'
tencem oo 'nesmo serviço. A
crioção doComþonhia de Electri-
cidode de Bissou, vai também
olivior o orçomento do Cômaro
e ido Comissoriodo da Energio,
Indústrio e Hidróulica, com o

soîdo de pessoo/ þoro lót>.

Goncurso lrûra hino da JAAG

Gierek
a Luíz Gabral

A Comissão Nacional da Ju-
ventu'de Africana Amílcar Cabral

- JAAC - promove ,um con-
curso ,para o hino naciona'l da or-
ganização. Cada conco'rrente po-
derá apresentar um ou mais tra-
balhos. O concurso terá duãs
f ases: a pri'meira, sobre letras,
a segunda sobre música. Serão
escolhid'as cinco letras. Na se-
gunda fase, cada compositor te-
rá que musicar a letra classifi-
cada em primeiro lugar e mais
uma das quatro restantes. Qual-

quer concorrente poderá apre-
sentar também letra já com a

respectiva música.

O júri para a apreciação d'as

letras e das composições musi-
cais será const¡tuido por pessoas

escolhidas e aprovadas pela Co-
missão N'acional da JA4q O"t"
o Vigésimo Aniversário da cria-
ção do Partido. A composição
poética referente ao hino da

JAAC terá que ser subordinada
às activida'des da organização. A
composição musical obedecerá à

norma q,ue or¡entou a composi-
ção poética.

As letras deverão abordar, es-
pecif ica,mente, temas referentes
(à JAAC como organização de
massa do Partido, como vanguar-
da da Juventude da Quiné e
Cabo Ver,de>. Poderão sdr tam-
bém sobre as actividades da or-

ganização (como su,Porte da

Unidade Guiné e rCabo Verde>,
sobre as actividades qçq¡g ins-

trurnento da nova fase da nossa

'luta de reconstrução nacional>.
E ainda sobre <a solidariedade
entre todos os jovens do m'undo
progressista e dos Povos em Iu.,
taD.

Os trabalhos deverão ser re'
metidos em envelope fechado pa-
ra a Caixa Postal '164 de Bissau,
até ao dia 20 deste 'mês. Os pri-
meiros classificados nas modali-
dades de poesia e música rece-

berão prémios (que serão divul-
gados oportunamente). Qual-
quer esclarecimento sobre o

concurso será dado pelo cama-

rada Adriano (Atchutchi )
funcionário da R'adiodifusão Na-

cional.

O Primeiro-Secr"etário do Co-
mité Cenlral do Partido OPerá-
rio Unif icado da Polónia'
Edward Gierek, enviqu um tele-
gram¿ a Luiz Cabralr em res-

þosta a uma m'ensagem do Pre-

sidente da República sobre a

Festa ,Nacional da Polónia:
<tEm nome do Comité Central

do Partido Unifica'do da Polónia
e do Conselho de Estado ;ende-
reço 'ao Govern'o e, por seu in-
termédio, ao 'Povo amigo da

Guiné-Bissau, os meus sinceros
agradecimentos pelas saudações
gue nos enviou pela passage'm

da festa de renascimento da Po'
lónia Poprular. AProveito esta

ocasião para tra'nsmitir ao Che-

fe de Estado, ao Povo guineen-
se e à sua vangu'arda, o PAIGC'
os meus calorosos us¡95 'dg ,pros-

peridade e de sucesso na realiza'

ção das mudanças Progressistas
no vosso país.

<Gostaria também de assegu-

rar o meu desejo de estreitar os

laços de amizade e cooPeração,
que runem os dois 'países e os

nossos povos, na luta comum
pela paz e pe'lo progresso no
mundo.

Espanha: Llbertado ünr ollclal
de Untao lDenrocüatlca lf,llltar

Técnlco de conunieaçoes
argelÍno esteve em Blssau

MADRID (AFP) - O,primeiro
oficial da União Militar Demo-
crática a beneficiar da amnistia
foi libertado no sábado passado

de manhã em Cartagena. Sou-
be-se junto da família 'do d'eti-
do, que ,o capitão Fermin lbar-
ra Renes, de 39 anos, foi 'liber-
tado um pouco depois das l0 h.

locais. Ele tinha sido condenado
a sete anos 'e meio ,de Prisão, a

pena mais pesada depois da do
comandante Otera, pelo tConse-
lho de Guerra de 12 de Março
em Hoyo de Manzanares.

Dois dos quatro outros oficiais
ainda presos, os capitães Resti-

tuto Valero Ramos e Manue,l Fer.
nandez Lago estão presos na pri-
são militar de Ceuta na África, e

dois outros, o comandante Luís
Otero e o capitão Jesus Martin
Consuegrao na prisão militar de
Ferrol Del Caudillo. Em 22 de

Julho, o capitão Fernando Rei-
len, condenado a quatro anos de
prisão tinha si'do libertado de-
pois de ter sido anulada a sua
pena. Estes oficiais, se bem que
liber'tados, não poderão no en-
tanto ser reintegrados no exér-
cito. Eles consideram que bene-
ficiaram de uma medida de cle-
mência e não 'de uma amnistia.

Após uma visita de informa-
ção 'a Cabo Verde e Guiné-Bis-
sau, onde manteve conversações
com as autoridades dos doi5 p¿i-
s'es irmãos, ligados ao Correios
e Telecomunicaçóes, deixou on-
tem o n'osso país com destino a

Argel, Bouhired Nouredinne,
conselheiro técnico do Ministé-
rio dos Correios e Telecomuni-

caçóes da República Popular e

Democrática da Argélia.
O técnico argelino foi recebi-

do pelo camarada Fernando For-
tes, Comissário de Estado dos

Correios e Telecomunicaçõeso a

quem transmitiu o convite for-
mulado pelo seu colega da Ar-
gélia, para visitar oficialmente
aq,uele país irmão.

Anlversarlo
do rnassaere
de PtdiígufÉ

(Contlnuqão da Púg.2)

tidades do nosso jovem Estado,
as nossas vivas e calorosas feli-
citaçóes. Que o sangue derrama-
do pelos nossos mártires de 3 de

Agosto, continue a regar a âr-
vore da Unidade da Guiné e Ca-
bo Verde>.

Pelo m'esmo motivoo os gui-
neenses e caboverdianos residen-
tes em Lisboa e em Luanda, en-
viaram ,igualmente telegram'as de
sau,dações rì Direcção S'uperior
do Partido, assim como os estu-
dantes do Partido no Ghana.

Independência
de Slngapura

SINGAPURA (TASS) - Na

v6pera do ll.o aniversário da

proclamação da independência

de Singa,pura, o poder ðecidiu

destru ir os imensos blocos de

betão erigidos pelos colon,ialis-

tas ingleses.

Durante,mais de 100 anos,

Sirigapura foi para os britânicos

uma importante base naval, a

<Gibraltar do Oriente>. Foi es-

te ano, na Primavera, qu'e o úl-
timo sol'dado inglês deixou o
território de Singapura.

9 OOO pessoas
num camlro de basebol

MANÃGUA (AFP) - No-
ve mil espectadores invadi-
rem o terreno onde se dis-
putava uma partida de base-
bol no momento em q'ue um
tremor de terra, atingindo
4,5 de magnitu,de na escala
de Richter ( I a 9) atingiu no
domingo passado a capital
da Nicarâgua.

Provocando um afunda-

mento do estádio como já ti-
nha acontecido quando do
sismo em 1972, a multidão
foi tomada de pânico.

Já vários abalos de menor
intensidade tinham sido re-
gistados na Nicarágua no
fim desta seman'a, sem que
tivesse sido assinalado até à

data vítimas n,em estragos
importantes.

Ptg. t .!tô PII{ÎCHã,' lerç<r-Feircr, l0 de ¡qgoeto dc 1976


